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Este é o primeiro de muitos jor-
nais que circularão pela Poli 

durante todo este ano, e como todo 
Jornal tem um objetivo, o objetivo 
desta equipe editorial neste Jornal 
é apresentar aos novos integrantes 
desta escola a atual gestão do Grê-
mio Politécnico.

O jornal “O politécnico” tem 
essa primeira edição voltada para 
apresentação, pois os calouros 
desta escola ainda não tiveram a 
oportunidade de vivenciar a dinâ-
mica da Escola Politécnica e nem 
de explorar seu potencial além da 
vida acadêmica; E para que isso 
aconteça, eles precisam estar a par 
do que o Grêmio pode oferecê-los.

A Gestão Polinova tem orgulho 
em receber todos os integrantes 
dos mais diversos cursos de enge-
nharia e desde já assume o com-
promisso com todos de respeito e 
muito trabalho.  Aos calouros não 
foi dada a chance de escolha sobre 
quem seriam seus representantes, 
logo, é nossa obrigação dedicar um 

espaço apenas para expor nossos 
projetos, projetos estes que per-
mearão a vida de vocês durante 
todo o ano de 2012.

A Polinova também faz seus 
sinceros votos de felicidade aos 
Bixos, desejando a partir deste 
momento sucesso na vida pessoal 
e profissional de cada um. É uma 
honra recebê-los como iguais que 
agora irão compor o corpo discen-
te desta Escola. 

Assim, estamos à disposição 
de todos os alunos que manifes-
tarem interesse em ajudar em 
qualquer um dos nossos projetos, 
e este jornal em especial já é a 
primeira demonstração do com-
promisso que estamos assumindo 
com vocês. Parabéns novamente a 
todos os Bixos, sintam-se a von-
tade em fazer críticas ou elogios 
a este jornal, fazemos o convite 
para qualquer aluno participar e 
inclusive unir-se a nós na busca 
por um Jornal mais plural, perió-
dico e melhor.
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Aos Calouros...

Parabéns Bixos!

Uma grande vitória antecede a 
entrada de todos os alunos na 
Universidade de São Paulo, não 

foi diferente para os que já estudam 
aqui, todos eles viveram a emoção e 
satisfação de conseguir a tão sonhada 
vaga na Faculdade. Porém a vida aca-
dêmica vai marcar um período de mu-
danças; A última etapa antes de toda 
responsabilidade adulta começa agora!

Inicia-se uma nova dinâmica pesso-
al, uma nova rotina e um novo círculo 
de amizades que vão acompanhar os 
alunos por toda sua formação dentro 
da Universidade, e por estes motivos 
existe um rito de passagem para cele-

Como você já sabe, o Grêmio é uma 
entidade representativa de todos 
os alunos da Poli, e nós somos 

estes alunos que representam vocês pe-
rante a escola. Porém não estamos falan-
do aqui como Grêmio, estamos falando 
como PoliNova!

A Polinova é o Grupo de amigos que 
desde 2008 vem trabalhando para mu-
dar a Poli, na época ficamos insatisfeitos 
com a gestão do Grêmio que não estava 
atendendo às necessidades dos alunos e 
não estava representando realmente os 
ideais Politécnicos.

A idéia foi muito bem aceita pela fa-
culdade e já em 2008 ganhamos nossa 
primeira eleição, começava, então, uma 
história de conquistas e vitórias que se 
estende até os dias de hoje.

Reformulamos o espaço físico do 
Grêmio Politécnico, tornando o am-
biente agradável para se passar algum 
tempo, estudar e até se divertir. Com 
a instalação de ar condicionado, com-
pra de televisor e vídeo games, criação 
de um espaço multimídia para uso de 
computadores e a reforma da vivência a 

brar a entrada destes alunos no ensino 
superior.

O trote estudantil é uma pratica 
antiga e muito tradicional dentro das 
Universidades de todo o mundo, seu 
objetivo é promover a integração entre 
novos e antigos estudantes, mostrando 
assim que agora ambos encontram-se 
nos mesmo patamar, estudando juntos 
na mesma Escola. É, também, a oportu-
nidade para firmar laços de amizade, 
tanto com veteranos quanto com ou-
tros calouros. O trote nada mais é que 
uma celebração de boas-vindas, uma 
respeitosa festa cujo objetivo é acolher 
os novos membros de um grupo para 

PoliNova mostra que está também preo-
cupada com o bem estar do aluno, dan-
do qualidade e opções de lazer para ele 
aqui dentro da Poli.

Após um ano quitando dívidas 
deixadas por gestões passadas, a Po-
liNova despontou em matéria de Pro-
jetos. Houve uma reformulação no 
Cursinho da Poli, realização de cursos 
de extensão, criação do Orçamento 
Participativo (OPMin) e para finalizar 
abertura do Endowment da Escola 
Politécnica, projeto pioneiro no Bra-
sil que permitirá, no futuro, melhores 
condições de estudo para todos os 
Alunos da Escola Politécnica.

E tudo isso só foi possível Bixo, pois a 
Polinova é um grupo que se renova, en-
tão nós unimos a experiência de quem é 
mais velho com as novas idéias dos novos 
membros e assim formamos um grupo 
que hoje é referência quando se trata de 
realização e trabalho pelos alunos.

E é ai Bixo que você entra, a Po-
liNova seguindo seu ideal de renova-
ção precisa da ajuda dos mais interes-
sados, dos mais capazes e dos mais 

altruístas para doar uma parte do 
seu tempo e transformá-lo em traba-
lho para os outros alunos. 

Venham nos conhecer, somos a atual 
gestão do Grêmio e ficaremos contentes 

com a participação de vocês nos pro-
jetos que auxiliam no bom andamento 
desta Escola.

Nossos sinceros votos de felicidade no-
vamente, parabéns bixos, vocês merecem...

que estes se sintam parte dele!
Existiram casos na USP, no passa-

do, de trotes fugindo de sua finalida-
de e tornando-se histórias de medo, 
tanto para calouros quanto para seus 
familiares. Esses fatos são inaceitáveis, 
e partiram de uma minoria dentro da 
Universidade.

O Grêmio Politécnico, entidade re-
presentativa dos alunos desta escola, 
fala por todos quando diz que a prin-
cipal finalidade do Trote é parabenizar 
de forma festiva todos seus novos asso-
ciados. E nunca expor nenhum aluno a 
situação de humilhação ou ações con-
tra sua vontade!

O trote violento segue contra os 
ideais da Universidade e de seus mem-
bros, não deve ser aceito pelo calouro 
tampouco praticado por veteranos.

Assim, garantimos a todos uma fes-
ta de matrícula segura, realizada com 
responsabilidade e visando a confra-
ternização de todos os estudantes da 
Escola Politécnica.

Reiteramos que a participação de 
todos os calouros no trote, além de um 
prazer, é uma necessidade para melho-
rar o diálogo e a fluidez entre os mem-
bros desta Escola.

Grêmio Politécnico da USP
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A Diretoria Acadêmica do 
Grêmio Politécnico, é um 
dos principais links entre o 

aluno e seus representantes diante 
dos Órgãos Colegiados.

Órgãos esses que são os res-
ponsáveis pela manutenção do 
curso de Engenharia na POLI. 
Existe um para cada assunto, por 
exemplo a CCB, Comissão do Ciclo 
Básico, que está encarregada dos 
assuntos que dizem respeito aos 
primeiros 2 anos de curso. Além 
disso, existe a CCex, Comissão de 
Cultura e Extensão, responsável 
por auxiliar as iniciativas cultu-
rais dos alunos, como a Semana 
de Arte da POLI, entre outros.

Por meio de reuniões perió-
dicas com os representantes de 
classe (RCs) e Representantes Dis-
centes (RDs) a Diretoria da Escola 
Politécnica fica a par do que está 
acontecendo na rotina do politéc-
nico, colocando seus integrantes à 
inteira disposição do aluno para 
solucionar possíveis empecilhos 
na vida dos mesmos.

Entretanto, nós do Grêmio Poli-

Grêmio Politécnico da USP

Acadêmico

O Grêmio Politécnico é a insti-
tuição máxima de represen-
tação do aluno Politécnico. 

Ele é a ponte entre aluno e a Escola, e 
o local para os mesmos participarem 
ativamente da reformulação da sua 
realidade.

O Grêmio, também, é uma escola 
política de líderes, figuras de lideran-
ça na política e no mercado de traba-
lho já fizeram parte desta instituição 
centenária. 

O Grêmio Politécnico, fundado no 
dia 1º de Setembro de 1903, é o se-
gundo Centro Acadêmico mais velho 
do Brasil! Desde então, sua história 
vem se confundindo com a história 
desse país ao ser co-participante dos 
principais movimentos políticos do 
Brasil como, por exemplo, a Revolu-

ção Constitucionalista de 32, a cam-
panha “O Petróleo é Nosso”, liderada 
pelo Grêmio em São Paulo, que cul-
minou na criação da Petrobras, e o 
movimento “Diretas já”. A participa-
ção nessas duas últimas iniciativas se 
deu em conjunto com os centros aca-
dêmicos XI de Agosto (Direito USP) 
e Oswaldo Cruz (Medicina USP), que 
sempre se uniram ao Grêmio na lide-
rança do movimento estudantil pela 
defesa da democracia.

Dentre nossos diversos projetos 
que serão apresentados a seguir, o 
Grêmio também promove as discus-
sões sobre os assuntos da sociedade 
atual e busca a opinião dos alunos 
para que assim represente melhor a 
maior parte deles, tanto perante a Es-
cola quanto fora dela. 

Reuniões e assembléias para dis-
cutir decisões e posicionamentos a 
serem tomados pelo Grêmio, pales-
tras diversas e debates são algumas 
das atividades mais importantes den-
tre todas as atividades que o Grêmio 
realiza. Por meio dessas iniciativas, 
pretendemos ampliar o contato dos 
alunos com a gestão, trazendo pos-
sibilidades de participação direta no 
meio estudantil e oportunidades dife-
renciadas aos nossos associados. 

RESPONSABILIDADES DO GRÊMIO
Os membros da gestão participam 

da representação discente, o principal 
meio de comunicação entre o aluno e 
a Escola. A todo instante, decisões im-
portantes da Poli de cunho acadêmico, 
administrativo e político são tomadas 

em reuniões de diversos órgãos como 
Congregação, Comissão de Graduação, 
Conselho Técnico Administrativo e Co-
ordenação do Ciclo Básico. A função 
dos RDs (representantes discentes), 
que têm cadeiras nessas reuniões, é 
levar, defender e votar em nome das 
opiniões, críticas e necessidades do 
aluno. É por meio da representação 
discente que defendemos os interes-
ses dos alunos perante a escola e lu-
tamos por melhorias nas condições de 
ensino para o mesmo. 

Portanto, se você tiver qualquer 
problema, dúvida, reivindicação, críti-
ca ou sugestão sobre qualquer assunto 
que deva ser tratado diretamente com 
a escola, traga isso ao Grêmio, é de 
nossa responsabilidade ajudar e ser 
seu contato direto com a Poli.

técnico entendemos que o trabalho de 
uma Diretoria Acadêmica não se resu-
me apenas à representação, mas tam-
bém a toda uma serie de atividades que 
complementem e até mesmo facilitem 
a permanência dos alunos dentro de 
sua faculdade. Ao concretizar o sonho 
de entrar em uma universidade de en-
genharia do nível da USP, especifica-
mente da POLI, o aluno deve imaginar 
que sua vida acadêmica não será fácil e 
como muitos já devem ter ouvido falar 
“entrar é mais fácil do que sair”. É nes-
te ponto que a Diretoria Acadêmica se 
sente responsável por ajudar o aluno, 
por meio de projetos como: Sebo Poli-
técnico, Compra Coletiva, Fuja do Nabo, 
Help, e os cursos do Parthenon.

Voltado para aqueles que gostam 
de estudar através de livros, o Sebo 
Politécnico é a maneira mais barata de 
adquirir o livro que o professor indi-
cou em sala. Funciona como um banco 
de dados, onde politécnicos veteranos 
colocam à venda seus livros, indicando 
qual o seu estado de conservação, qual 
disciplina ele aborda, seu preço e con-
tato; E o Grêmio fornece o espaço para 
que essa troca ocorra. Além disso, 

em parceria com a SBS, é organizada 
a Compra Coletiva, a melhor solução 
financeira para aqueles que preferem 
um livro novo. Por conta do volume 
das compras, a fornecedora SBS ofe-
rece ótimos preços para a compra de 
livros acadêmicos.

Visando o estudo coletivo, o Fuja do 
Nabo é um projeto onde o Grêmio for-
nece seu espaço físico e materiais, tanto 
para o estudo preparativo quanto para 
os famosos “viradões” pré-provas, fun-
cionando como uma grande biblioteca 
24 horas na véspera das provas para os 
alunos que tem mais dificuldades.

Não é estranho que ao longo do cur-
so o aluno sinta dificuldade em alguma 
matéria. Para suprí-la foi criado o HELP, 
que consiste numa lista de professores 
particulares e plantonistas. Esta ficará 
disponível para o aluno encontrar o 
contato do professor da matéria que 
sentir necessidade. Além disso, have-
rá uma avaliação e comentários sobre 
este apoio realizado por outros alunos 
que já o solicitaram.

Como complemento à formação do 
politécnico, a Diretoria Acadêmica traz 
este ano os Cursos Parthenon, que são 

extracurriculares e visam o auxílio e 
aprimoramento técnico dos alunos, 
oferecendo tutoriais de Excell, HP 
50G, CAD, e cursos de Engenharia Fi-
nanceira e Comunicação, sendo este 
último dividido em Oratória, Reda-
ção Técnica e Dicção.

Além de todos estes projetos já 
mostrados, os integrantes desta di-
retoria se colocam à disposição de 
todos os alunos que passarem por 
eventuais surpresas que cercam os 
primeiros períodos do curso de en-
genharia. Sabemos que o começo 
do curso de engenharia nos pare-
ce mais um teste de resistência, e 
que supostamente se distância da 
sua parte prática, que é o que in-
teressa. Porém, acreditamos que 
de alguma forma podemos ajudar 
através de conversas, idéias e vi-
sões mais amplas do papel de uma 
universidade, até mesmo com ex-
periências próprias.

Todos que gostaram e se iden-
tificaram com as propostas dessa 
função do Grêmio são nossos con-
vidados a participar, as portas es-
tarão abertas.
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PROJETOS

Cursinho da Poli

Escritório Piloto

Jornal

POLItizados Rockbixos

O Cursinho da Poli é um importante 
projeto social do grêmio politéc-
nico que tem como objetivo dar 

aos estudantes que saíram da rede públi-
ca de ensino a oportunidade de continuar 
a sua formação pessoal e acadêmica e con-
seguirem concorrer às vagas das maiores 
e melhores universidades do país. O CP 
tem, portanto, a missão de oferecer aos 
alunos da rede pública que não têm con-
dição de bancar seus estudos a mesma 
qualidade de ensino e material existente 
em cursinhos comerciais de grande nome. 

O  Escritório Piloto (EP) é um 
grupo interdisciplinar de ex-
tensão universitária tocado 

por alunos! Mas o que fazemos no EP ?
O campus Cidade Universitária da 

USP é como uma bolha dentro da cida-
de. Vocês terão privilégios e facilida-
des aqui dentro (bandejão, CEPE) que 
aqueles que não passaram na FUVEST 
não terão. Tudo isso financiado por 
toda a população, pobre ou rica. Além 
disso, muitos dos benefícios gerados 
aqui dentro não são compartilhados 
com grandes parcelas da população. 
A extensão universitária é um dos 
tripés da universidade pública (os 

O jornal O’politécnico é um perió-
dico com mais de 60 anos, cria-
do e editado por alunos, cuja fi-

nalidade é informar e entreter os alunos 
como também ser o canal de expressão 
dos mesmos sobre os mais diversos as-
suntos.

Atualmente sobre a responsabili-
dade da gestão do Grêmio Politécni-
co, o Jornal da Poli é um projeto livre, 
e como em todos os projetos livres a 
participação dos alunos é o que torna 
este periódico possível.

O jornal, quando bem produzido, 
pode influenciar positivamente na 
dinâmica social dentro da Poli, tanto 
informando e tornando a vida de to-
dos mais agradável quanto expondo 
opiniões e fomentando discussões 
necessárias em nossa sociedade.

É nesse momento que a participação 
dos calouros se torna crucial! O capital 
humano é a máquina que move o Jornal 
da Poli, e todos aqui selecionados pela 
Fuvest tem capacidade e força de von-
tade de sobra para agregar qualidade e 
inovação às páginas do nosso projeto!

Portanto, convidamos todos os no-
vos membros desta escola a participar 
da construção de um Jornal mais plural 
e participativo, assim, expressando me-
lhor a opinião dos alunos desta escola, e 
caminhando satisfatoriamente para um 
Projeto que atenda as necessidades de 
todos seus membros. Participe, apareça 
nas reuniões ou nos procurem no Grê-
mio, estamos contanto com a sua ajuda.

OGrêmio Politécnico da USP, his-
toricamente, sempre foi forte-
mente atuante no movimento 

estudantil do Brasil. Marcamos presença 
em eventos históricos como a Revolução 
Constitucionalista de 32 e a Assembleia 
Nacional Constituinte, a campanha “O 
Petróleo é nosso” da UNE durante a pre-
sidência de Vargas e, também, na luta 
contra a ditadura militar no país. Recen-
temente, com o assassinato na FEA e as 
recorrentes discussões sobre a seguran-
ça no campus, a atual gestão optou por 
realizar discussões, assembleias e plebis-
citos sobre tais fatos. 

Tendo isso em vista, o Grêmio ela-
borou o projeto chamado “POLItizados”, 
que busca fornecer aos estudantes poli-
técnicos uma oportunidade de debater e 
amadurecer conceitos acerca de assun-

A integração entre bixos é uma 
das maiores preocupações do 
Grêmio Politécnico. E é pen-

sando nesse processo que realizare-
mos o RockBixos, festival de bandas 
compostas exclusivamente pelos bixos 
de 2012. É uma oportunidade dos ca-
louros conhecerem outros calouros, 
utilizarem do estúdio PoliNoise e mais: 
a banda mais talentosa será escolhida 
por uma banca, no próprio festival, e 
será laureada com o título “RockBixos”. 
Essa é a oportunidade do bixo mostrar 
seu talento para seus colegas de classe 
e veteranos, conhecer gente nova e ser 
conhecido por toda a POLI como deten-
tor do título musical mais disputado do 
ano. Aguarde a reunião de apresenta-
ção do projeto, e participe!

outros são o ensino e a pesquisa) e está 
aqui para tornar a relação universidade-
-sociedade mais fluida e orgânica. A par-
tir de quando podemos nos considerar 
cidadãos? O que podemos fazer nesses 
5,6,7 ou 10 anos de estudo na USP para 
contribuir efetivamente com a socieda-
de? O que a engenharia representa na 
busca por maior igualdade de direitos 
no país? 

Apesar de ser um dos tripés da uni-
versidade, o entendimento de extensão 
é bem variado. Alguns consideram cur-
sos pagos como atividades de extensão, 
por exemplo. No EP, a definição de ex-
tensão está bastante ligada à definição 

de educação do professor Paulo Freire, 
grande educador brasileiro.:

“Educar e educar-se, na prática da li-
berdade, não é estender algo desde a ‘sede 
do saber’, até a ‘sede  da ignorância’ para 
‘salvar’, com este saber, os que habitam nes-
ta. Ao contrário, educar e educar-se, na prá-
tica da liberdade é tarefa daqueles que sa-
bem que pouco sabem - por isto sabem que 
sabem algo e podem assim chegar a saber 
mais – em diálogo com aqueles que, quase 
sempre, pensam que nada sabem, para que 
estes, transformando seu pensar que nada 
sabem em saber que pouco sabem, possam 
igualmente saber mais.”

Ou seja, nosso conhecimento acadê-
mico, desenvolvido na universidade, não é 

superior aos demais. Por isso, nós, uni-
versitários e universitárias da USP --ou 
a “elite intelectual do país”, como muitos 
se consideram-- só podemos efetiva-
mente fazer, aprender, ensinar e mudar 
a realidade se estivermos conscientes 
da necessidade desse diálogo humilde e 
construtivo.

Nós buscamos desenvolver proje-
tos com esse olhar, envolvendo o máxi-
mo de pessoas da Poli e de toda a USP. 
Se você tem interesse em saber mais, 
acesse nosso site: escritoriopiloto.org, 
ou escreva para ep@escritoriopiloto.
org. Nossa sala é a S-33 do prédio da Eng 
Civil. Sinta-se à vontade para aparecer, 
aprender, ensinar, crescer e contribuir. 
Venha nos conhecer pessoalmente!

O projeto tem se desenvolvido nos 
últimos anos. Firmamos em 2011 uma 
parceria com o ETAPA, através da qual 
passamos a obter gratuitamente o ma-
terial didático para todos os alunos. 
Além disso, o cursinho conta com uma 
equipe de colaboradores altamente 
motivada que são responsáveis por mi-
nistrarem as aulas, os plantões de dúvi-
das e a administração do projeto.  

Todos os colaboradores são alunos da 
USP, não necessariamente politécnicos, 
que passam por um processo seletivo que 

garante o comprometimento e a capacida-
de necessária para um projeto deste tipo.

Você, bixo ou bixete, terá a oportuni-
dade de ajudar alunos que acabaram de 
ingressar nessa vida de vestibulando.  
Todos os politécnicos, vocês em especial, 
estão convidados a participar da semana 
“Bixo, adote um futuro bixo” que aconte-
cerá no primeiro semestre. É uma sema-
na que recrutaremos plantonistas de dú-
vidas na área de exatas, formando, assim, 
praticamente um reforço particular para 
os nossos alunos durante a semana. É 
uma ótima maneira de ajudar os nossos 
futuros bixos e conhecer de perto mais 
um projeto do grêmio politécnico.

tos relevantes, tanto na realidade brasilei-
ra, quanto no âmbito mundial.

Todos os debates, palestras, fóruns e 
discussões planejados sobre os mais di-
versos assuntos do cotidiano, contarão 
com a presença de especialistas renoma-
dos, de modo a agregar informação para 
que cada politécnico possa construir sua 
opinião sobre o mundo que o cerca. 

Para obtermos sucesso nesse projeto, 
o Grêmio Politécnico conta com você bixo! 
Pois você acaba de ser selecionado em um 
dos vestibulares mais difíceis do Brasil e 
carrega consigo a carga de “atualidades” 
adequada para nos fornecer idéias e di-
versificar nossas discussões! Por isso, meu 
amigo, compareça às reuniões, enriqueça 
nossos debates e ajude o nosso Grêmio a 
fazer de você um engenheiro politico, só-
cio e culturalmente engajado para o mer-
cado, para a sociedade e, principalmente, 
para sua vida.



6 Página

O Politécnico São Paulo, Janeiro/Fevereiro de 2012

Eventos

FESTAS

FESTA DA MATRÍCULA
Primeiramente parabéns bixos e bixetes por sua 

conquista, foi difícil achar o prédio da administração?  
Como você pode ter percebido a Festa da Matricula é 
o primeiro contanto que você tem com o Grêmio e a 
Poli toda. O Grêmio em parceria com as entidades que 
constituem o Diretório da Poli fazem essa festa para ti-
rar suas dúvidas e de seus pais sobre sua nova Escola e 
claro para te dar um dos trotes mais elogiados do país. 
Fazemos de tudo para o seu conforto, nos certificamos 
que você tenha como usar transporte publico, instalan-
do chuveiros por exemplo, enquanto você só quer se 
sujar e conhecer seus veteranos. Espero que você tenha 
se divertido, conhecido um pouco do que é ser um po-
litécnico e uma parte do trabalho do Grêmio da POLI. 

SEMANA DE RECEPÇÃO
Só a Festa da Matricula não é suficiente para tirar 

todas as suas dúvidas e mostrar a Poli, por isso o Grê-
mio faz a Semana de Recepção para poder te ambientar 
em seu novo habitat. Entramos em acordo com a escola 
e com todos para garantir essa semana, que conta com 
palestras de apresentação de Grêmio, centrinhos e etc... 
Além do tradicional “pedágio”, almoços e churrascos.

NABOS
Para comemorar seus nabos da semana de prova 

apesar das noites mal dormidas e horas de estudo, o 

Em 1 de Setembro de 1903, há 108 anos, Ale-
xandre de Albuquerque e alguns colegas, es-
tudantes de diferentes cursos de engenharia 

na cidade de São Paulo, fundaram o Grêmio Poli-
técnico com o ideal de unir e representar todos os 
alunos da Escola Polytehcnica em uma época que 
alunos não tinham voz dentro de suas faculdades. 
Para os que desconhecem a história dessa entidade, 

Grêmio te proporciona a tradicional cervejada do nabo 
na qual você pode degustar amnésia e cerveja a preço 
de custo. Elas sempre ocorrem após a sua última prova 
da semana, e desânimo não é motivo pra perder essa 
festa pois damos duro durante a nossa semana de pro-
vas para garantir seu pequeno momento de felicidade, 
pelo menos até começarem a sair as notas.

G4
A G4 é mais que uma festa, é um projeto ide-

alizado durante a primeira gestão da Polinova 
em 2009. Sua finalidade foi integrar original-
mente os quatro maiores cursos da USP. Seu 
foco é a realização de uma festa cujo open bar e 
atrações são sempre memoráveis. Mas pra isso 
tudo acontecer existiram inúmeros planeja-
mentos, reuniões e discussões entre o Grêmio 
e as outras entidades envolvidas. Se pudésse-
mos indicar uma festa para participar durante 
o ano, com certeza seria essa!

Grêmio é o segundo Centro Acadêmico mais antigo 
do Brasil, tendo apenas o XI de Agôsto (Faculdade de 
Direito do largo São Francisco) sido fundado antes (3 
semanas para ser mais preciso).

Aniversários sempre são datas felizes, quando crian-
ças pensamos em aniversário como o dia em que fazemos 
só o que gostamos, comemos petiscos e doces deliciosos, 
e vemos todos os nossos parentes e amigos que nunca 
encontramos. Quando ficamos mais velhos, percebemos 
que comemorar um aniversário também é uma forma de 
demonstrar o quanto gostamos do aniversariante e como 
respeitamos tudo o que ele já realizou em sua vida.

Por isso acreditamos na importância de comemo-
rarmos o Aniversário do Grêmio Politécnico, e prestar 
uma homenagem à história de um Centro Acadêmico 
que foi idealizador de movimentos como “O Petróleo 
é Nosso” e “Diretas Já”, construiu a primeira moradia 
estudantil do Brasil (conhecida como Casa do Politéc-
nico), fundou a UNE e o DCE-USP, entre outras iniciati-
vas que mudaram a história da nossa Escola, da nossa 
cidade e do nosso país. 

Porém não vamos esquecer que um aniversário é 
uma festa, e este é celebrado bem ao estilo politécnico. 

O Aniversário do Grêmio era celebrado anualmen-
te com uma grande festa, porém antigas gestões do 

BIXOPP
Não apenas uma das mais tradicionais festas do 

Grêmio, mas uma das maiores oportunidades de re-
lação bixo-veterano. É uma festa executada e organi-
zada por calouros com a ajuda da diretoria de even-
tos, que já realizou inúmeras festas, com o intuito de 
mostrar a grandiosidade do Grêmio, além de prover 
uma oportunidade única. Atualmente é a maior porta 
de entrada para a gestão devido ao sucesso da festa 
e comprometimento dos bixos, com um ajudando o 
outro, dando ideias e participando, mostramos que o 
trabalho em equipe é a receita para um evento digno 
de um politécnico.

FESTA JUNINA
Novamente, agora no segundo semestre, o Grêmio a 

fim de criar uma festa diferente de todas as outras já fei-
tas durante o ano, promove uma festa típica e engraçada. 
Nessa festa temos muita bebida, jogos e diversão. Vale a 
pena conferir a barraca do Grêmio na qual estaremos tra-
balhando à caráter e vendendo a tradicional “amnésia”, 
que nesse ponto já espero que tenham tomado muita.

SHAREWOODSTOCK
Temos todo tipo de festa: grandes e pequenas, so-

fisticadas e acessíveis, visando atingir e descontrair 
todos os alunos da nossa escola. Para fechar com cha-
ve de ouro a SAPO, fazemos uma festa bem diferente 
das outras, tocamos desde sertanejo até músicas mais 
eruditas. É dada ênfase às apresentações ao vivo de 
bandas de alunos da USP toda, por isso precisamos da 
sua ajuda e de toda escola.

Grêmio Politécnico deixaram de comemorar em 
algum momento da última década. Em 2010, quan-
do voltamos a celebrar essa data, elaboramos qual 
seria o melhor conceito para a festa. Chegamos a 
conclusão que deveria ser uma festa dentro do es-
paço físico da Poli, a um preço acessível a todos os 
alunos e que as atrações fossem a cara do politéc-
nico (música e bar); sem nos importar com o que 
pessoas de fora pensariam.

Espero, que na opinião dos alunos, tenhamos 
alcançado estes objetivos. A edição 2011 do Ani-
versário do Grêmio foi uma mega cervejada em um 
espaço que todos os politécnicos vão beber uma 
cerveja durante seu período na Poli: a Sharewood. 
Focamos o estilo musical da festa no rock, pois foi 
um ritmo que marcou a infância de muitos politéc-
nicos, contando com Velhas Virgens para animar a 
festa. Rolou até uma enquete, no Facebook, de qual 
seria a aceitação de Velhas Virgens como atração 
principal. No fechamento, de um público próximo 
a 2000 pessoas que compareceu à festa, tivemos 
mais de 1.500 politécnicos presentes.

109 anos de história, não é para qualquer um. 
Por isso, já estou contando os dias para o Aniver-
sário de 2012.



O Politécnico São Paulo, Janeiro/Fevereiro de 2012

7Página

Integra Poli Moradias 
na USP

POLI

Um dos eventos do Grêmio me-
rece atenção especial dos bi-
xos! O IntegraPoli é a competi-

ção entre os centros acadêmicos deste 
escola com a finalidade de aproximar 

os novos membros da Poli com os ve-
teranos de todos os anos e até com 
aqueles que já se formaram.

Todo o mês de março, todos os 
alunos esperam ansiosamente para o 

Pessoal, segue abaixo uma breve 
ajuda de contatos para vocês que es-
tão procurando casas para morar! En-
trem em nosso site para mais contatos 
e caso vocês tiverem conhecimento de 
uma vaga na república de vocês, man-
dem no facebook do Grêmio que nós 
atualizamos e disponibilizaremos no 
site para o acesso de todos.

Zilda: 
(11) 86980898
(11) 95265818
(11) 85859508

Daniel:
(11) 82741999
(11) 97806448

Lindomar: 
(11) 38124737
(11) 85859530
(11) 23074737

Hélio:
(11) 81111458
(11) 60913203

Gerson:
(11) 37220744
(11) 82246090

Edson:
(11) 82246090
(11) 73467028

Ana Paula:
(11)7859-3162
(11) 2693-5163
(11) 2769-3611

Ricardo:
(11) 3733-5962
(11)9767-2031 
(11)8340-6095 
(11)8811-6825
(11)6099-7709

Nilza:
(11) 30343630

 Eduardo: 
 (11) 37142826
(11) 84421465

Atual Campeão do IntegraPoli

competição que literalmente para a 
Poli por uma semana, contando com 
provas ao ar livre e competições das 
mais diferentes modalidades, o Inte-
graPoli é a oportunidade perfeita para 
o bixo conhecer seus veteranos e se 
sentir parte da família Politécnica.

A competição é feita de maneira 
que o trabalho em equipe e a con-
fiança uns nos outros são as únicas 
formas de superar os obstáculos ofe-
recidos, conseguir os pontos neces-
sários e ao final ter o título de cam-
peão desta Gincana.

Mas não compare nem de longe 
esta Gincana com qualquer outra que 
já foi vista, o IntegraPoli antes de tudo 
é uma competição que exige ao máxi-
mo do físico do psicológico e princi-
palmente da inteligência de cada Po-
litécnico. Trabalhos Sob pressão, com 
noites mal dormidas e durante uma 
semana inteira podem ser desgastan-
tes de várias formas, por isso a coope-
ração e a união são de extrema impor-
tância para obter a vitória.

O último campeão desta competi-
ção foi o CAM (Centro Acadêmico Me-
cânica), depois de uma virada grandio-
sa no último dia de confronto, o CAM 
mostrou que determinação e apoio 
são valores que transformam um com-
petidor comum em campeão. A força 
de vontade de todos seus membros 
foi vista por toda a Escola, são exem-
plos que persistência e trabalho são 
a fórmula para o sucesso e hoje eles 
exibem o status de Centro acadêmico 
Campeão desta competição.

Portanto é de extrema importân-
cia que os calouros desta escola par-
ticipem desta forma de integração, o 
evento começa a ser planejado já em 
janeiro para aproximar ao máximo 
todos os alunos da POLI, afinal a fa-
mília Politécnica não termina quando 
se recebe um diploma, pois continu-
aremos a disputar e ocupar os mes-
mos cargos no mercado de trabalho e 
as amizades que você faz aqui dentro, 
vão representar confiança e produti-
vidade no futuro.

“...Aquele frio na barriga, aquele segundo que antecede o momen-
to, os olhos atentos, a boca seca! Quem ama sabe o que eu estou 
dizendo. Quem já tem não quer se desfazer! É isso mesmo, estou 
falando da tensão que todo ano meus companheiros Politécnicos 
passam. A entrega da lista, o compromisso de cumprir uma prova 
ou mesmo resolver uma pista do caça ao tesouro, sensação de 
paixão pelo Centro Acadêmico e orgulho de ser Politécnico. Lou-
cura? Isso é o Integra!...”

“A história do Integra não é nada leve, e nem um pouco pequena que 
pode ser resumida em linhas, o Integra merece um livro, ou melhor, 
um espaço dentro do coração de cada aluno dessa faculdade. O In-
tegra é uma guerra, uma terra sem leis onde a única arma é o amor 
pelo centrinho. É uma batalha épica! É uma corrida de resistência, 
uma família compartilhando e vivendo junto, um monte de crente 
rezando pra minerva! Um bando de loucos atrás de um tesouro, que 
descobrem no fi nal ( perdão pelo clichê) que o maior tesouro foram 
as experiência que trocaram e as amizades que fi zeram durante o In-
tegra...Se a história acabou? Engano de vocês! O Integra Continua...”




